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RESUMO 

A espécie Coragyps atratus, conhecida popularmente como urubu-de-cabeça-preta, pertence a ordem 
Cathartiformes, sendo classificada como ave de rapina diurna. Na medicina de animais silvestres, lesões oculares 
causadas por traumatismo são as mais relatadas nos estudos. O objetivo deste trabalho é relatar um caso de 
endoftalmite por implante séptico em urubu-de-cabeça-preta. O diagnóstico morfológico foi de endoftalmite difusa 
acentuada contendo colônias bacterianas intralesional e neurite óptica mista multifocal moderada. A síndrome da 
resposta inflamatória sistêmica (SRIS) ocorreu como consequência do trauma ocular, sendo observado processos 
inflamatórios em órgãos do sistema digestório e respiratório. De acordo com o exame necroscópico e 
histopatológico, o diagnóstico foi de endoftalmite severa associada a um quadro de septicemia. 

Palavras-chave: Ave de rapina, cathatiformes, sepse. 
 
 

ABSTRACT 

The species Coragyps atratus, popularly known as black-headed vulture, belongs to the order Cathartiformes, 
being classified as a diurnal bird of prey. In wild animal medicine, ocular injuries caused by trauma are the most 
reported in studies. The objective of this work is to report a case of endophthalmitis caused by septic implant in a 
black-headed vulture. The morphologic diagnosis was marked diffuse endophthalmitis containing intralesional 
bacterial colonies and moderate multifocal mixed optic neuritis. Systemic inflammatory response syndrome (SIRS) 
occurred as a result of ocular trauma, with inflammatory processes observed in organs of the digestive and 
respiratory systems. According to necroscopic and histopathological examination, the diagnosis was severe 
endophthalmitis associated with septicemia. 
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INTRODUÇÃO 

A espécie Coragyps atratus, conhecida popularmente como urubu-de-cabeça-preta, 
pertence a ordem Cathartiformes, sendo classificada como ave de rapina diurna (JARVIS et al., 
2014). O significado da palavra rapina vem do latim “raptar”, a qual significa roubar com 
violência ou tomar a força, percebe-se que o termo condiz com o modo que as aves desse grupo 
conseguem seus alimentos (FERGUSON-LEE e CHRISTIE, 2001). 

Essas aves alimentam-se de animais em estado de decomposição, sendo responsáveis 
pela eliminação de 95% das carcaças de animais mortos na natureza. Apesar da importância 
ecológica para as regiões onde vivem, não há muitos estudos sobre aves de rapina no Brasil 
(MENQ, 2016). 

As aves da ordem Cathartiformes possuem os olhos voltados para frente, denominada 
visão binocular, possibilitando-a distinguir profundidade e distância, sendo capazes também de 
diferenciar cores o que as difere das aves noturnas (COOPER, 2002). A visão das aves de rapina 
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é considerada oito vezes melhor que a do ser humano, com a possibilidade de observar a presa 
a uma distância de até 3km (ICMBio, 2008). 

Na medicina de animais silvestres, lesões oculares causadas por traumatismo são as 
mais relatadas nos estudos (COUSQUER, 2005; WILLIAMS et al., 2006; LABELLE et al., 
2012). Traumas na região do olho, acometem tanto as pálpebras como áreas mais profundas do 
bulbo ocular, assim podendo ser de fácil acesso a entrada de microrganismos patogênicos 
(PIÑEIROS e BERT, 2011). A endoftalmite é a consequência desse processo patológico. 

Existem duas formas de endoftalmite, a exógena, a mais comum, que ocorre após a 
penetração do bulbo ocular por trauma, cirurgia ou disseminação de uma infecção ocular 
externa, e a endógena (AAPOS, 2021). Essa afecção pode ser destrutiva para o olho, gerando 
lesão irreversível à delicada camada de células fotorreceptoras da retina (JACKSON et al., 
2003). 

Como essa afecção pode acarretar um quadro infeccioso devido à inoculação de 
microrganismos patogênicos na circulação sanguínea e, assim acometer outros órgãos, ocorre 
a síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS), a qual significa a reação inflamatória 
desencadeada pelo organismo devido a agressão infecciosa ou não-infecciosa (SALLES et al., 
2000). O objetivo deste trabalho é relatar um caso de endoftalmite por implante séptico em 
urubu-de-cabeça-preta. 
 
 

ATENDIMENTO AO PACIENTE 

Foi atendido no setor de Clínica e Cirurgia de Animais Silvestres de uma Instituição 
Pública um animal da espécie Coragyps atratus, adulto, macho. O animal apresentava presença 
de opacidade de globo ocular direito com possível úlcera em processo de cicatrização e escore 
de condição corporal 2 (escala 1 a 5). 

Quatro dias antes de ir a óbito o urubu-de-cabeça-preta encontrava-se alerta, ativo, 
consciente e em estação, resistente a contenção física. Um dia antes do óbito, o mesmo 
apresentou apatia, êmese e inapetência. 

Após o óbito foi encaminhado para o setor de Patologia Veterinária de uma Instituição 
Pública de Ensino com suspeita clínica de sepse. Durante o exame necroscópico, foram 
coletadas amostras de tecidos, fixadas logo em seguida em formalina a 10% para o 
processamento histopatológico e posterior coloração de rotina. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na inspeção, observou-se escore de condição corporal 2 (escala 1 a 5). No olho direito, 
notou-se área focal de ruptura de córnea, destruição parcial e luxação do cristalino além da 
presença acentuada de conteúdo brancacento, opaco e amorfo acometendo câmaras anterior, 
posterior e vítrea. 

Na microscopia, foi observada presença de acentuada subversão da arquitetura 
decorrente de ulceração córnea e de múltiplas colônias bacterianas basofílicas de aspecto 
cocóide acometendo estroma corneano, câmera anterior, posterior e cristalino, as quais suscitam 
acentuado processo inflamatório composto por heterófilos íntegros e degenerados, além de 
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macrófagos. Ainda, no nervo óptico e retina, foi observado padrão inflamatório semelhante com 
distensão das fibras nervosas e das camadas retinais e congestão difusa acentuada dos vasos 
coroidais. O diagnóstico morfológico foi de endoftalmite difusa acentuada contendo colônias 
bacterianas intralesional e neurite óptica mista multifocal moderada. 

A endoftalmite por implante séptico pode ser observada como sequela de lesões 
penetrantes, como traumatismo ocular, o qual é a causa mais frequente, ou úlceras perfuradas 
que permitem a entrada de organismos no bulbo ocular. Nesse caso, a endoftalmite é 
classificada como exógena (ZACHARY, 2018). 

Macroscopicamente, foi observada a presença de área focalmente extensa ulcerada e 
avermelhada recoberta por conteúdo esverdeado distribuído na região de cavidade oral e língua. 
Na microscopia, evidenciou-se focos de ulceração e necrose na língua, contendo moderado 
infiltrado inflamatório composto por heterófilos íntegros e degenerados, além de macrófagos 
associados a colônias bacterianas basofílicas de aspecto cocóide. O diagnóstico morfológico foi 
de glossite mista multifocal moderada. 

Ainda na histopatologia, foi observado pulmão apresentando congestão difusa 
acentuada e áreas contendo material amorfo eosinofílico (edema discreto). O intestino 
apresentou infiltrado inflamatório moderado difuso composto por heterófilos íntegros e 
degenerados, macrófagos e linfócitos invadindo a mucosa e ocasionando necrose, fusão de 
vilosidades intestinais e perda de criptas, sendo o diagnóstico morfológico de enterite mista 
difusa moderada. Nos rins foram observados, moderadas áreas de deposição de material amorfo 
granular basofílico no epitélio tubular renal (urato). 

Dessa forma, os achados histopatológicos nos múltiplos órgãos correspondem a um 
quadro de septicemia. A síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS) pode ocorrer a 
partir de um quadro infeccioso (VICENT et al., 2007). Sendo, nesse caso uma consequência do 
trauma ocular. Septicemia é caracterizada pela liberação de mediadores inflamatórios em 
resposta ao ataque tecidual causado direto ou indiretamente por microrganismos patogênicos, 
ocasionando um quadro de hipotensão sistêmica, hipertensão pulmonar, vasculite e lesão 
endotelial, distúrbios de coagulação culminando em coagulação intravascular disseminada 
(CID), evoluindo para um colapso cardiovascular e falência de múltiplos órgãos (MAZZOLA, 
2005). 
 
 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que o trauma é a principal causa de endoftalmite exógena. Como relatado, 
a lesão ocular foi decorrente de inoculação bacteriana sequente a trauma perfurante. Dessa 
forma, associando os achados macroscópicos e microscópicos, o diagnóstico foi de sepse 
associada a endoftalmite severa. 
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